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and practical discernment. It begins with Aristotle’s exposition of mesotes (the 
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entre os comentadores: a de que a deliberação depende de um “Grande Fim” como ponto de 
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“



”

“ ”

–

“ ”

“ ”

“desire (
) pleasure or pain’



“ ”



“

”

–

“The one who is angry at the right things and 
right time, and for the right length of time, is praised”



“

” –

“right times, with reference to the right objects, towards the right people, with the right motive, and in 
the right way”



faz sentido afirmar, por exemplo, que um soldado nazista seria “corajoso”, po

So the aspect of an ethical virtue V that distinguishes it from the others is V’s 

– what I have also called V’s typical motivational pattern. 



praóthēs

–

praóthēs)

à ação deve estar alinhada com a “razão correta”, determinada pela 

diz a razão correta. Talvez pareça vago dizer “de acordo com a razão correta”, mas seu 
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another; for this is possible in relation to the ‘natural’ excellences, but in relation to 
those  that  make  a  person  excellent  without  qualification,  it  is  not  possible, 
since if wisdom, which is one, is present, they will all be present along with it.”

—

excelências ‘naturais’, mas, com relação àquelas que tornam uma pessoa excelente 

“se a prudência estiver presente, todas elas (

presentes”,

“V”

“Vs” “ ”, possuímos, 

“Vs”

—



exclusivamente a isso. É por essa razão que Aristóteles afirma que a “razão correta”, descoberta 

refere, e então acrescentam ‘de acordo com a prescrição correta’; e a correta é aquela 

–





“ s completa”

ma “ parcial”, isto é, uma capacidade de deliberação correta acerca dos 

sustenta, pelo contrário, que é preciso da “ completa” para a efetivação de qualquer 

response characteristic of V1 would be bad instead of good unless “checked” 

“

característica de V1 seria ruim em vez de boa, a menos que fosse ‘verificada’ 



Para explicar isso melhor, utilizarei do que Müller chama “Exemplo controverso”.

Müller denomina “segundo aspecto das virtudes”, a saber, suas dimensões circunstanciais e, 

A ação virtuosa deve ser tal que abranja todas as particularidades relevantes do “aqui e 

agora”, ou seja, coisas como o momento, o lugar, as pessoas envolvidas e o propósito. A 

demandas de outras virtudes éticas. A “cooperação” entre as virtudes é uma necessidade l

“ ”



“propósito”

“

ὡς

these dimensions is “persons concerned” (πρὸς οὕς

in the right spirit) in support not just of your own but also of a friend’s claims. 
ὅσον χρόνον ὅτε

”

“O propósito, é claro, não é a única dimensão de um ato corajoso que exige justiça. 

modos (ὡς) que não causem mais dano ou sofrimento do que o necessário. E a justiça 

Uma dessas dimensões é a das 'pessoas envolvidas' (πρὸς οὕς). 

dimensão do tempo (ὅσον χρόνον e ὅτε), pode ser necessário algo como a 

“parcial”, pois o sucesso deliberativo em uma 
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terms of it his rational choices can be explained and justified.” 
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“ ”



“Happiness seems most of all to be like this; for this we do always choose 

supposing that we shall be happy through them.” 

“A felicidade parece ser, sobretudo, assim; pois a 

felizes por meio deles.”
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–



os fins, ou seja, os “pontos de partida” da deliberação, enquanto a 

por meio do processo deliberativo: “pois a excelência torna correto o fim, enquanto a sabedoria 

torna corretos os meios que conduzem a ele” (EN 1144a4



que a razão não é “escrava” das afecções; pelo contrário, as afecções devem “obedecer” à razão 

– –

correção dos meios envolve a apreensão verdadeira do fim: “a excelência na deliberação revela

apreensão”

“for excellence makes the goal correct, while wisdom makes what leads to it correct.”



for Aristotle justification consists in showing a thing’s relation to  some  (justified)  
end,  the “undemonstrated”  foundation  of  practical  reasoning  must  be some end  

partes da Ética. Com base nesse vocabulário, podemos afirmar que a interpretação do “grande 

fim” (

bem humano. O silogismo ético, portanto, começa sua operação com algo como “já que o fim, 

ou o bem supremo, é tal e tal” (EN 1144a29



estar na comparação feita por Aristóteles entre o papel do “ponto de partida” na matemática e 



who have a mark, we shall better hit  what is right.”
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organize  one’s  life  with  a  view  to  some end  is  a sign of great  stupidity

—
—

sinal de insensatez: “ὡς τό γε μὴ συντετάχθαι τὸν βίον πρός τι τέλος ἀφροσύνης πολλῆς 

σημεῖον ἐστίν.” “Pois, certamente, não organizar a vida visando a algum fim é sinal de grande 

insensatez.” No entanto, essa passagem não deixa claro por 
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